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RESUMO 

 

 

O desgaste erosivo tem sido reconhecido como uma condição frequente nos 

últimos anos, principalmente devido a mudanças nos hábitos alimentares e 

comportamentais das populações em geral. Considerando a natureza irreversível 

desta condição, o diagnóstico precoce e a adoção de medidas preventivas são 

muito importantes. Dentre elas, a adição de polímeros a produtos de higiene bucal 

associados ou não a fluoretos apresenta-se como uma alternativa promissora, já 

que alguns polímeros apresentam compatibilidade com as estruturas dentais e 

capacidade de formação de um filme protetor. Este estudo foi subdivido em três 

artigos que visaram, através de diferentes abordagens, investigar o efeito anti-

erosivo de polímeros formadores de filme, bem como o efeito da associação destes 

com fluoretos. O primeiro artigo consistiu em uma revisão da literatura sobre 

aspectos relacionados ao potencial de utilização dos polímeros para a prevenção 

da erosão dental. O segundo artigo consistiu em um estudo de varredura para 

verificar a capacidade de redução da dissolução da hidroxiapatita promovida por 

soluções contendo quatro polímeros (polioxirano, hidroxipropilmetilcelulose, 

pectina e um copolímero do polimetacrilato) associadas ou não com fluoreto de 

sódio -F (225 ppm F-) e fluoreto de sódio + cloreto de estanho (800 ppm Sn2+) -

FS. A mensuração do potencial zeta da hidroxiapatita dispersa tratada com as 

soluções experimentais foi realizada a fim de complementar a análise. O terceiro 

artigo consistiu em um estudo de ciclagem erosiva/reendurecedora na presença 

de película adquirida que se propôs a investigar o potencial de remineralização, 

potencial de proteção, a perda superficial e a tensão superficial do esmalte após o 

tratamento com as soluções contendo o copolímero do polimetacrilato. Concluiu-

se que a utilização de polímeros formadores de filme, associados ou não a 

fluoretos, constitui uma abordagem promissora para prevenção da erosão dental. 

Dentre os polímeros investigados, o copolímero do polimetacrilato é um 

promissor agente para ser adicionado à produtos de higiene bucal visando a 

prevenção dos desgastes erosivos. 

 

 

Palavras-chave: Erosão dental. Esmalte dental. Polímeros. Fluoreto de sódio. 

Estanho.  
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ABSTRACT 

 

 

Erosive wear has been recognized as a frequent condition in recent years, mainly 

due to changes in the dietary and behavioral habits of the general population. 

Considering the irreversible nature of this condition, early diagnosis and the 

adoption of preventive measures are very important. Among them, the addition of 

polymers to oral care products associated or not with fluorides is a promising 

alternative, as some polymers have compatibility with dental structures and 

ability to form a protective film. This study was subdivided into three articles that 

aimed, through different approaches, to investigate the anti-erosive effect of film-

forming polymers, as well as the effect of their association with fluorides. The 

first article consisted of a literature review about aspects related to the potential 

use of polymers to prevent dental erosion. The second article consisted of a 

scanning study to verify the ability to decrease the hydroxyapatite dissolution 

promoted by solutions containing four polymers (polyoxyrane, hydroxypropyl 

methylcellulose, pectin and a polymethacrylate copolymer) associated or not with 

sodium fluoride -F (225 ppm F-) and sodium fluoride + tin chloride (800 ppm 

Sn2+) -FS. Measurement of the zeta potential of dispersed hydroxyapatite treated 

with experimental solutions was performed to complement the analysis. The third 

article consisted of an erosive/rehardening cycling study in the presence of 

acquired pellicle that aimed to investigate remineralization potential, protection 

potential, surface loss and surface tension of the enamel after treatment with 

solutions containing the polymethacrylate. It was concluded that the use of film-

forming polymers, associated or not with fluorides, is a promising approach for 

the prevention of dental erosion. Among the polymers investigated, the 

polymethacrylate copolymer is a promising agent to be added to oral hygiene 

products to prevent erosive wear. 

 

 

Keywords: Tooth erosion. Tooth enamel. Polymers. Sodium fluoride. Stannous. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O surgimento de novos conceitos em Odontologia com ênfase nas 

propriedades preventivas dos fluoretos possibilitou um declínio substancial 

da prevalência da doença cárie, proporcionando um aumento na longevidade 

e integridade dos dentes (Marthaler, 2004). No entanto, o maior tempo de 

permanência dos dentes na cavidade bucal associado ao consumo crescente 

de bebidas e alimentos ácidos proporcionou um aumento na prevalência de 

desgaste erosivo nas últimas décadas, especialmente na população jovem 

(Jaeggi, Lussi, 2014). 

O desgaste erosivo é o processo químico-mecânico que resulta em 

perda cumulativa de tecido dental não causado por bactérias (Schlueter et al., 

2019). O início da condição erosiva no esmalte ocorre por meio de um 

processo chamado amolecimento (softening), que envolve a perda parcial do 

conteúdo mineral superficial do esmalte, levando ao aumento da rugosidade 

e a diminuição da dureza (Lussi et al., 2011). Em estágios mais avançados, 

o esmalte é completamente perdido levando à exposição da dentina 

subjacente e formando um defeito visível clinicamente (Ganss, Lussi, 2014). 

Em caso de continuidade dos episódios ácidos, pode-se perder estrutura 

dental a ponto de gerar dor, comprometimento pulpar, perda de função e 

estética (Peutzfeldt et al., 2014). Considerando a natureza irreversível desta 

condição, o diagnóstico precoce e a adoção de medidas preventivas e 

terapêuticas são muito importantes.  

Para prevenir a erosão dental, diversas estratégias têm sido adotadas, 

incluindo a utilização de agentes remineralizantes à base de cálcio (De 

Alencar et al., 2014), irradiação com laser (Vlacic et al., 2007), aplicação de 

adesivos e/ou selantes de fissuras (Wegehaupt et al., 2013), uso de agentes 

inibidores de proteases (Buzalaf et al., 2012) e aplicação regular de produtos 
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contendo fluoretos (Magalhaes et al., 2011).  

Polímeros bioadesivos têm sido utilizados na indústria farmacêutica 

para aumentar o tempo de permanência de medicamentos no organismo. Do 

mesmo modo, a adição de polímeros em produtos de uso oral visa aumentar 

a substantividade dos ativos presentes na formulação (Zaman et al., 2010). 

Há evidências de que os polímeros interagem positivamente com compostos 

fluoretados, aumentando assim seu efeito protetor (Avila et al., 2017; 

Bezerra et al., 2019; White et al., 2011). Além disso, os polímeros 

bioadesivos, por si só, podem exibir algum efeito protetor contra dissolução 

ácida, provavelmente devido à sua interação com a superfície da 

hidroxiapatita, formando um filme capaz de reduzir a troca iônica entre a 

solução ácida e o substrato dental (Beyer et al., 2012). 

Alguns polímeros têm sido testados como ingredientes ativos em 

enxaguantes bucais (Lei et al., 2014), dentifrícios (Carvalho, Lussi, 2014) e 

também como aditivos em bebidas ácidas (Scaramucci et al., 2011). 

Resultados promissores foram observados especialmente para caseína do 

leite (White et al., 2011), quitosana (Schlueter et al., 2014), polifosfato de 

sódio de cadeia linear (Hooper et al., 2007) e para a combinação entre 

carboximetilcelulose, goma xantana e copovidona (Gracia et al., 2010). 

Diante desses resultados, podemos considerar que polímeros 

formadores de filme constituem uma opção interessante para serem 

utilizados em produtos de higiene bucal específicos para pacientes com alto 

risco ao desgaste erosivo. Sendo assim, é necessário que sejam 

desenvolvidos mais estudos testando a grande variedade desses agentes 

disponíveis no mercado, principalmente, os possíveis efeitos da combinação 

destes com fluoretos. Dentre as opções de polímeros a serem testados em 

enxaguantes bucais, podemos citar o polimetacrilato (Nielsen et al., 2011), 

polioxirano (Baig et al., 2004), hidroxipropilmetilcelulose (Baig et al., 

2004), e a pectina (Beyer et al., 2012).  
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Há que se considerar ainda a interação dos polímeros com a película 

adquirida. Este filme orgânico é composto basicamente por proteínas 

salivares adsorvidas que revestem as estruturas da cavidade oral (Hara et al., 

2006). A película atua como uma membrana seletiva que reduz a difusão de 

ácidos e consequentemente diminui a taxa de dissolução da hidroxiapatita, 

(Buzalaf et al., 2012; Hannig, Hannig, 2014). Há evidências de que 

componentes da dieta como a caseína, polifenóis e lipídios têm a habilidade 

de serem adsorvidos e incorporados pela película e consequentemente de 

melhorar seu potencial de inibição da erosão dental (Cheaib, Lussi, 2011; 

Hemingway et al., 2008; Kensche et al., 2013). A melhoria das propriedades 

protetoras da película adquirida através da modificação de sua composição 

pela interação com polímeros poderá trazer resultados promissores para a 

prevenção do desgaste erosivo. 

Diante da necessidade de se proteger as estruturas dentais frente a 

desafios erosivos, se faz necessário investigar a capacidade de interação 

entre soluções à base de polímeros com a película adquirida visando 

determinar o potencial de tais soluções como agentes anti-erosivos, bem 

como o efeito da associação com o fluoreto de sódio associado ou não ao 

cloreto de estanho.  

 

 




